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APRESENTAÇÃO
Caro (a) leitor (a), apresento-lhes com satisfação o livro intitulado “Sustentabilidade: 

a Superação de Desafios para a Manutenção do Sistema” e seus 22 capítulos que 
abordam pesquisas inovadoras em diversos campos do conhecimento, contribuindo 
significativamente para transpor barreiras sociais, industriais e econômicas. Com reflexões 
críticas e inovações tecnológicas é possível repensar maneiras ecológicas para os resíduos 
emitidos ao meio ambiente, incorporando ao sistema à consciência ambiental.  

De início, oportuniza-se conhecer o diálogo entre o pensamento Marxista e a 
economia ecológica, passando a vez ao exame apreciativo do documentário de Fritjof 
Capra com a globalização e sustentabilidade em tempos de pandemia. Continuamente, a 
responsabilidade civil é debatida com base na obra de Hans Jonas, que trata da omissão 
do Estado, ética e políticas ambientais.

A cultura e territorialidade são fundamentais para construção de valor social, sobre 
isto é divulgada a trajetória histórica da patrimonialização. O conhecimento biocultural dá 
prosseguimento aos resgastes históricos ao citar a produção da “Broa de Planta”, além 
disso, um estudo etnográfico discute a importância do saber fazer do queijo Kochkäse, 
após proibição comercial legal.

Desafios e falhas são evidenciados sobre os Sistemas de Licenciamentos Ambientais 
Estaduais, indicando a necessidade de reajustes. Desafios também podem favorecer à 
conscientização ambiental, especialmente quando trabalham a temática do lixo de maneira 
virtual. 

As incubadoras universitárias ganham notoriedade social ao tornarem-se agentes 
de desenvolvimento local. Por sua vez, o desenvolvimento das políticas de Assistência 
Técnica e Extensão Rural no Brasil são relacionadas à agroecologia. Em outra 
vertente, consumidores de produtos orgânicos têm o perfil caracterizado em pesquisa 
socioeconômica. Os feirantes de produtos hortigrutigranjeiros e de grãos são alvo de 
levantamento de informações acerca das condições de produção e comercialização em 
região fronteiriça. Empresários de transportadoras municipais são indagados quanto suas 
percepções ambientais considerando o Ciclo de Vida dos produtos.

Exemplos de políticas públicas de sucesso inspiram e incentivam a mobilidade 
urbana com ciclovias, como o caso do PLANYC em Nova Iorque. A satisfação e o bem-
estar são essenciais para efetivar a compra de produtos, para isto, analisa-se o impacto da 
emoção surpresa na recompra de artigos de moda sustentável. 

As indústrias alcoolquímicas inovam ao utilizar tecnologias híbridas nafta/etanol em 
matérias-primas de grau químico, logo, são disponibilizados dois estudos de casos para 
testar as vantagens. Resíduos de soldagem industrial contaminantes são preocupantes 
e causam perdas financeiras, um estudo trata da sustentabilidade ao aplicar o processo 
FCAW. A simulação computacional é utilizada para observar o comportamento de estrutura 



geodésica com bambus e cabos. O reúso de águas é tema de estudo ao identificar 
tecnologias diferenciadas atuantes em indústrias.

Para terminar, tem-se a proposta de reúso de rejeitos urbanos para geração de 
energias por meio de processo de biodigestão aeróbia. A energia eólica possui boa matriz 
energética brasileira, por conseguinte, analisa-se as perspectivas da fonte energética a 
partir do acordo em Paris na COP 21. As células solares sensibilizadas por corantes naturais 
são essenciais para dispositivos solares, logo é difundida uma avaliação metodológica da 
extração de corantes oriundos de ameixa roxa e repolho roxo.

Desejo-lhes excelentes reflexões e estudos!

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: O trabalho busca mostrar os pontos 
positivos nas mudanças advindas na mobilidade 
urbana através de uma política pública, o 
PLANYC, aplicada na cidade de Nova Iorque. 
Com a análise do plano e dados bibliográficos, 
foram apresentadas as soluções elaboradas nos 
pontos principais da cidade, aplicados com o 
intuito da melhora na mobilidade da população. 
Dentre a criação de extensas ciclovias e o 
fechamento de ruas para automóveis na Times 
Square, a cidade também passou por inúmeros 
outros projetos que trouxeram ainda mais as 
pessoas para as ruas. O propósito da pesquisa 
é mostrar o benefício proveniente dessa política 
pública e o quão ela pode ser referência para a 
aplicação de políticas em outras cidades. 
PALAVRAS-CHAVE: Sustentável, pedestre, 
bicicleta.

SUSTAINABLE MOBILITY THROUGH 
PUBLIC POLICY IN NEW YORK

ABSTRACT: The work seeks to show the positive 
points in the changes resulting from the urban 
mobility of a public policy, PLANYC, applied in 
New York City. With the analysis of the plan and 
bibliographic data, it was presented the solutions 
developed in the main points of the city that were 
applied in order to improve the mobility of the 
population. Among the creation of extensive bike 
lanes and the closing of streets for cars in Times 
Square, the city has also undergone countless 
other projects that have brought more people 
to the streets. The purpose of the research is to 
show the benefit from this public policy and how it 
can be a reference for the application of policies 
in other cities.
KEYWORDS: Sustainable, pedestrian, bicycle. 

INTRODUÇÃO
O primeiro pensamento que vem quando 

falamos de Nova Iorque é a cidade que tudo 
acontece. A cidade que nunca adormece, 
que é sempre palco de acontecimentos. De 
fato, ela causa diversos impactos, sejam eles 
econômicos, políticos, sociais, ambientais e que 
repercutem não só nos Estados Unidos, mas no 
mundo inteiro. 

Nova Iorque é considerada megacidade 
por ser uma metrópole com uma população 
acima dos dez milhões de habitantes e, também, 
é considerada parte da maior megalópole do 

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/sustainable
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/mobility
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/through
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/public
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/policy
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/in
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/new
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mundo. Considerando toda sua importância e toda a sua dimensão, é conhecida como 
referência, mundialmente falando, em vários aspectos sejam eles na esfera ambiental, 
socioeconômica, urbana entre outros.   

Como toda grande metrópole, Nova Iorque enfrenta diversos problemas, como 
poluição, segurança, falta de espaços públicos, transporte e podemos incluir, principalmente, 
a mobilidade urbana. Ela foi uma cidade fundada nos ideais da indústria automobilística, 
que tinha todo o foco voltado para o consumo de automóveis particulares. Como a cidade 
cresceu em vasta dimensão, não só territorial como populacional, foram criadas soluções 
para conter estes problemas. 

As soluções vieram em forma de um plano preparado pelo então Prefeito Michael 
Rubens Bloomberg em 2007, intitulado como PLANYC. A proposta do plano foi a de 
criar uma cidade melhor e mais verde, que buscasse ter um preparo para o aumento da 
população nos próximos anos. Esse plano engloba diversas seções e dentro de uma delas, 
há a melhoria da mobilidade urbana. 

O PLANYC teve duração de sete anos e trouxe inúmeros benefícios relacionados 
à mobilidade dentro da cidade de Nova Iorque. O presente artigo buscou apresentar este 
plano com as mudanças significativas advindas dele para a população nova-iorquina e o 
que pode ser levado como uma referência positiva no âmbito da mobilidade sustentável. 

METODOLOGIA 
O trabalho desenvolvido tem o intuito de trazer uma análise sobre o PLANYC na 

esfera da mobilidade urbana desenvolvido entre os anos de 2007 a 2013, pelo ex-prefeito 
da cidade, Bloomberg, e pela equipe coordenada pela ex-secretária de trânsito, Janette 
Sadik-Khan. Ele foi concebido na metrópole de Nova Iorque, no Estado de Nova Iorque, 
Estados Unidos. 

O estudo apresentado utilizou como seguimento metodológico do aprendizado do 
tema abordado as leituras e revisões bibliográficas através de periódicos, dissertações, 
livros, artigos e teses, dentre outras seleções que foram pertinentes ao tema. Portanto, seu 
foco é uma pesquisa quantitativa. Quanto à pesquisa quantitativa: 

Diferentemente da pesquisa qualitativa, os resultados da pesquisa quantitativa 
podem ser quantificados. Como as amostras geralmente são grandes e 
consideradas representativas da população, os resultados são tomados como 
se constituíssem um retrato real de toda a população alvo da pesquisa. A 
pesquisa quantitativa se centra na objetividade. Influenciada pelo positivismo, 
considera que a realidade só pode ser compreendida com base na análise 
de dados brutos, recolhidos com o auxílio de instrumentos padronizados 
e neutros. A pesquisa quantitativa recorre à linguagem matemática para 
descrever as causas de um fenômeno, as relações entre variáveis, etc. A 
utilização conjunta da pesquisa qualitativa e quantitativa permite recolher 
mais informações do que se poderia conseguir isoladamente (FONSECA, 
2002:20). 
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Primeiramente, foi elaborado um capítulo sobre a importância da mobilidade urbana 
e quais os pontos que diversos autores citam como positivos para serem aprimorados nas 
cidades que apresentam problemas, como Nova Iorque. Logo, realizou-se uma busca das 
principais mudanças apresentadas na mobilidade tanto nos relatórios anuais do PLANYC 
como em dados posteriores ao plano a fim de mostrar a evolução que ocorreu na metrópole. 

A importância da mobilidade no planejamento urbano 
A mobilidade urbana que dialoga com a cidade e a população que a habita foi 

deixada de lado por muitos anos, e isso se deve a vários fatores históricos, políticos e 
socioeconômicos. Mas há como reverter esse problema e é por isso que é necessário 
estudo nesta área de pesquisa e a apresentação de possíveis referências positivas, para 
obter conhecimento acerca do tema em questão. 

Pensando na necessidade do estudo da mobilidade urbana, pode se citar Santos e 
Vaz (2005): 

Pensar a mobilidade urbana é, portanto, pensar sobre como organizar os usos 
e a ocupação da cidade e a melhor forma de garantir o acesso das pessoas 
e bens ao que a cidade oferece, e não apenas pensar os meios de transporte 
e trânsito. 

Ela é, então, uma peça fundamental na execução de um bom planejamento urbano. 
Logo, é de indispensável importância que se sucedam políticas e planos de mobilidade com 
o intuito da melhoria da qualidade de vida da população.  

Através dessas políticas, comprovou-se ser prioridade promover o uso do transporte 
não motorizado. É preciso, antes de mais nada, cultivar cidades para pessoas. Cidades que 
possam ter espaços públicos que se tornem pontos de encontro, de lazer, de trabalho e de 
venda de serviços e mercadorias. Mas, para que isso ocorra, as cidades precisam passar 
por diversas melhorias. 

Mesmo que tenha sido escrito há mais de cinquenta anos atrás, Jane Jacobs (1961) 
já havia pregado a necessidade de pessoas nas ruas. Com seu estudo sobre a cidade de 
Nova Iorque muito antes de serem feitas as soluções que serão aqui apresentadas, ela 
já previa mudanças necessárias na década de 60. Jacobs foi a primeira a clamar pela 
construção de cidades vivas. Outro ponto importante por ela citado foi a diversidade de 
usos como um atrativo para tornar a cidade densa e mais segura. 

Quanto mais variada e concentrada for a diversidade de determinada área, 
maior a oportunidade para caminhar. Até pessoas que vão de carro ou de 
transporte público a uma área viva e diversificada caminham ao chegar lá 
(JACOBS, 1961, 254).  

Ela escreve sobre a ideia de ser fundamental a necessidade de pessoas transitando 
nas ruas, pois estas geram certa segurança e agem como atrativas, para aquelas que estão 
dentro dos estabelecimentos e prédios. Jacobs escreve também sobre a integração da 
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população com a rua, com a calçada, e com os espaços públicos. 
Jan Gehl (2013) também via a imprescindibilidade de buscar uma cidade para 

pessoas. Acreditava que era importante a busca pela escala humana, e que a prioridade 
dada aos carros era um adversário no planejamento urbano. Ele acreditava que cidades 
necessitam ser pensadas a partir do nível da rua, as pessoas devem ter mais relevância 
que as edificações. 

Tanto as cidades existentes como as novas terão que fazer mudanças cruciais 
em relação aos pressupostos para o planejamento e suas prioridades. Deve-
se destacar, como objetivo-chave para o futuro, um maior foco sobre a 
necessidade das pessoas que utilizam as cidades. 

Esse é o plano de fundo para a proeminência da dimensão humana no 
planejamento urbano, neste livro. As cidades devem pressionar os urbanistas 
e arquitetos a reforçarem as áreas de pedestres como uma política urbana 
integrada para desenvolver cidades vivas, seguras, sustentáveis e saudáveis. 
Igualmente urgente é reforçar a função social do espaço da cidade como 
local de encontro que contribui para os objetivos da sustentabilidade social e 
para uma sociedade democrática e aberta (GEHL, 2013, 6).

Falando também sobre o viés econômico no planejamento, Christopher Leinberger, 
que já foi dono da maior empresa de consultoria imobiliária dos Estados Unidos, ressalta 
sobre um crescente valor atribuído a imóveis em áreas caminháveis. Segundo ele, os 
bairros novos criados longes dos centros urbanos serão considerados, daqui há uns anos, 
“a próxima favela”. Morar em bairros caminháveis em Nova Iorque, nos dias de hoje, 
apresenta um valor 200% mais alto do que em bairros distantes (SPECK, 2012, 33). 

Speck (2012), assim como Gehl, acredita que as cidades precisam se tornar mais 
caminháveis e em seu livro, intitula os dez passos para a caminhabilidade. Os dez passos 
são: pôr o automóvel em seu lugar; mesclar os usos; adequar o estacionamento (usar 
o estacionamento em benefício da cidade); deixar o sistema de transporte público fluir; 
proteger o pedestre; acolher as bicicletas; criar bons espaços públicos; plantar árvores; 
criar faces de ruas agradáveis e singulares e eleger suas prioridades (nem todas as ruas 
conseguem se tornar interessantes para a caminhada, é necessário fazer uma escolha 
consciente) (SPECK, 2012, 75). 

Victor Andrade e Clarisse Cunha (2017) também reforçam o ideal de que o enfoque 
nas pessoas no planejamento gera cidades mais vivas, seguras e sustentáveis. 

As cidades deveriam instar os urbanistas e os arquitetos a reforçar o 
pedestrianismo como uma política urbana integrada para desenvolver espaços 
nestes moldes. A função social do espaço urbano precisa ser fortalecida 
como um ponto de encontro que atenda aos objetivos de sustentabilidade 
social associada a uma sociedade aberta e democrática (ANDRADE, CUNHA, 
2017, 14). 

Acreditam que a calçada seja um espaço inestimável e que é preciso entender como 
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as pessoas desejam usá-las. A calçada não se reduz a uma só função: a de pessoas 
transitarem, ela representa muito mais. Além da calçada, acreditam que uma mobilidade 
urbana sustentável melhora diversas problemáticas presentes na cidade, incluindo a saúde 
e o bem-estar da população. 

Nas cidades caminháveis, o desenho da calçada pode incentivar a 
caminhada como oportunidade para se observar ao longo do percurso. Isso 
poderia ser exemplificado no ato de fazer compras, na parada para um café 
ou na prestação de serviços que, concatenados à caminhada, poderiam 
melhorar essa conectividade do pedestre com a rua e eliminar a necessidade 
do carro para a realização de múltiplas finalidades. Logo, a vitalidade das 
calçadas não pode ser vista apenas como uma “movimentação” de pessoas 
(ANDRADE, CUNHA, 2017:21). 

RESULTADOS 
O PLANYC foi um plano sustentável elaborado na intenção de criar uma Nova 

Iorque melhor e mais verde.  Ele previa a acomodação de mais habitantes na cidade, 
a renovação e a implantação de infraestruturas mais verdes, manter a competitividade 
na economia global e enfrentar os desafios das mudanças climáticas. Com o plano Nova 
Iorque se tornaria um modelo para as cidades no século XXI. 

O plano estabelecia dez pontos para serem alcançados até o ano de 2030: 
residências, espaços abertos e públicos, ‘brownfields’ (termo designado para instalações 
industriais e comerciais abandonadas ou subutilizadas que contenham contaminações 
ambientais), rede de água, qualidade de água, transporte, energia, qualidade do ar, lixo 
sólido e as condições climáticas (KUN,2014,35). 

Entrando dentro da seção que busca a mobilidade sustentável, há um plano 
de transporte que prevê soluções para suprir as necessidades da cidade até o ano de 
2030. As propostas foram de melhorar a rede de tráfego através de expansões e novas 
infraestruturas, melhora no transporte de ônibus, ampliar o sistema de balsas e completar 
um grande plano de ciclovias. 

Falando de transportes, uma das pessoas que teve grande responsabilidade pelas 
mudanças realizadas na cidade através do plano, foi a então Secretaria de Transportes 
Janette Sadik-Khan, que em todos os seus anos como participante deste projeto procurou 
solucionar inúmeros problemas que Nova Iorque possuía. 

O plano traz a expansão de espaços destinados ao pedestre, a ciclistas, a linhas 
de ônibus e diminui o espaço para veículos privados. Estas propostas promoveram um 
novo modo de utilizar a rua. A rua passa a não ser somente um espaço de concreto e 
asfalto para os carros executarem o seu trajeto, ela se torna o espaço do pedestre, de 
pequenos comércios, a ‘vida’ para a cidade. As principais respostas criadas para os 
problemas na cidade tiveram também a intenção de oferecer lazer e recreação na cidade, 
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complementando o tráfego de pedestres.
Estabelecendo um incentivo para retirar os veículos privados das ruas, não só 

há a melhora de congestionamentos quanto ajuda a reduzir as emissões de gases de 
efeito estufa melhorando, assim, a qualidade do ar para os nova-iorquinos. Uma das 
mudanças que podemos citar, realizadas por Bloomberg, foi o programa introduzido em 
2008 chamado de ‘summer streets’ (ruas de verão, em sua tradução). Foi proibido o uso 
de veículos privados por três sábados em uma região de cerca de 11 quilômetros de ruas 
em Manhattan, incluindo da Park Avenue até a Rua 72. Essa foi uma proposta criada para 
incentivar os moradores e turistas a utilizarem as ruas de uma nova forma, a entenderem 
a importância de Nova Iorque começar a ser pensada como uma cidade para pedestres. 
(KUN, 2014, 42).

Um dos projetos deste plano que ganhou notória fama pela sua grande aceitação 
é a Times Square. Por anos, a Times Square permaneceu a mesma, com ruas para 
veículos largas e calçadas pequenas, mesmo que passem diariamente pelo local 350 mil 
pedestres. Algumas alterações já haviam sido executadas, mas nenhuma que obtivesse 
uma solução para o caos que era a região. Primeiramente, no ano de 2008 foi pensado 
em um experimento a fim de saber se seria ou não aceito pela população. No cruzamento 
da Broadway com a Rua 42 foi criado um espaço fechado com cones para se caminhar e 
foram colocadas cadeiras de praia temporárias em plena Times Square. Para alguns, já era 
previsível o fracasso do experimento, mas foi descoberto pelo departamento de trânsito 
que os aluguéis naquela região haviam subido e havia diminuído o percentual de acidentes 
de trânsito. Após o sucesso, foram realizadas mais mudanças no local a fim da melhoria 
para o pedestre (ANDRADE, CUNHA, 2017). 

Figura 01: Imagem da Times Square em 2019. 

Fonte: retirada pelos autores, 2019.
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Após a grande aceitação da Times Square, espaços que eram inutilizados e ruas 
começaram a ser fechadas para se tornarem espaços para pedestres. Bloomberg também 
criou o “NYC Plaza Program’, onde ele previa a criação de espaços públicos em toda 
a cidade até o ano de 2030, o seu objetivo era de que em um raio de dez minutos de 
caminhada haveria um parque ou uma praça. Espaços construídos e revitalizações como 
DUMBO, High Line Park, Union Square Park e muitos outros foram criados em busca dessa 
distribuição de espaços públicos em Nova Iorque (PLANYC 2030). 

Figura 02: Imagem do High Line Park em 2019. 

Fonte: retirada pelos autores, 2019. 

Figura 03: Imagem do Union Square Park em 2019. 

Fonte: retirada pelos autores, 2019. 
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A primeira experiência na região intitulada DUMBO (Down Under Manhattan Bridge 
Overpass) foi a retirada de uma área desgastada de um estacionamento para a formação 
de um espaço público com tinta, cadeiras e mesas temporárias para as pessoas que ali 
estivessem passando aproveitassem o local. O novo espaço foi tão bem recebido pela 
população que as vendas de varejo das lojas próximas tiveram um aumento de 172% 
(SADIK-KHAN,2013). 

Além destes espaços criados, o plano fez com que a bicicleta fosse uma real opção 
de transporte de deslocamento em Nova Iorque. Segundo Sadik-Khan em sua palestra 
para TED em 2013, a cidade ganhou 560 quilômetros de ciclovias construídas até o fim 
deste ano. Foi desenvolvido um projeto de uma ciclovia mais segura onde as faixas de 
estacionamento ficam na margem da ciclovia protegendo assim os ciclistas. Foram 
instalados 48 quilômetros desta ciclovia mais segura. Depois do desenvolvimento destas, 
o número de acidentes envolvendo bicicletas diminuiu e o número de pessoas que utilizam 
a bicicleta como meio de transporte aumentou consideravelmente. 

Além das ciclovias foi criado um novo modo de se transportar na cidade de Nova 
Iorque com o programa ‘Citi Bikes’. Ele foi considerado o maior programa de bicicletas 
compartilhadas no país e contou em sua inauguração com trezentas e trinta estações 
próximas umas das outras. A criação tanto das ciclovias quanto do programa de locação 
de bicicletas, incentivaram a população a escolher um transporte sustentável (SADIK-
KHAN,2013). 

Além das soluções anteriormente citadas, também foram realizados bloqueios do 
tráfego de automóveis em certas vias em dias específicos da semana, novas ciclovias e 
ciclofaixas em vários bairros da cidade, espaços para pedestres em vias de carros próximos 
a grandes centros comerciais, entre outras mudanças que foram indispensáveis para que 
Nova Iorque seja considerada uma referência de cidade viva e caminhável (ANDRADE, 
CUNHA, 2017, 16). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Toda grande metrópole não só passou como passa por diversos problemas ao 

longo de seu crescimento. Buscar entender soluções necessárias dentro do planejamento 
urbano para a melhoria das cidades é algo relativamente novo. Apesar de ser um assunto 
tratado dentro do urbanismo por vários escritores, incluindo Jane Jacobs que explica os 
problemas e soluções de bairros em meados de 1960, estas soluções foram de fato pouco 
aplicadas fora do papel. O Plano executado em Nova Iorque é um exemplo de que a cidade 
necessitou de um planejamento diferente do que antes se era projetado.  

O PLANYC foi criado como um projeto de atingir suas metas em um longo prazo. 
Mas em seus anos de mandato, o Prefeito Bloomberg, juntamente com sua equipe, 
procurou cumprir vários desses objetivos propostos em 2007, principalmente no âmbito da 



 
Sustentabilidade: A Superação de Desafios para a Manutenção do Sistema Capítulo 14 175

mobilidade. Provou-se então que de 2007 a 2013, além das propostas, efetivamente foram 
dadas soluções de diversas formas e em diversos bairros na cidade, trazendo inúmeras 
melhorias. Alguns foram tratados como experimentos, mas depois da comprovação por 
meio de números, foram finalizados e atualmente são referências para outras cidades.   

Pensado na idealização de uma Nova Iorque com maior qualidade de vida, o Plano 
atuou na esfera do transporte, com o aumento do espaço para os pedestres, revitalização 
e criação de espaços públicos vitais, aumento do espaço para os ônibus e bicicletas. 

Os estudos dos resultados do Plano trouxeram positivas respostas a sua aplicação, 
mostrando a necessidade das cidades por uma política voltada ao planejamento sustentável. 
Nova Iorque tornou-se um dos modelos de cidade focada em uma mobilidade sustentável. 
O plano buscou não só criar um interesse da população por outros modais de transporte, 
como procurou aprimorá-los para criar um ambiente agradável ao pedestre. 

Tanto os nova-iorquinos quanto os turistas aceitaram e ‘abraçaram’ as novas 
soluções de uma forma a se tornar um grande exemplo de como as políticas públicas bem 
elaboradas podem melhorar a cidade como um todo. 
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